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IV CAMPEONATO NACIONAL DE KUNG FU 

D L1L UINS 

CAMPEÃ NACIONAL 
Decorreu no complexo 

desportivo municipal de S. João da 

Madeira, nos dias 30 e 31 de Março, 

F, campeonato Nacional de Kung 
a no qual participaram alguns 

betas forjanenses. 

No referido campeonato, 
estiveram presentes 115 atletas de 

lodo o país, que se traduziu em 270 

lntervenÇões Vectores 
competitivos do tivos oficias, 

os 

Os atletas forjanenses 

`%Çaram bons resultados, fruto do 
eln0 e do trabalho realizados há 

emf als de um ano. Assim, na categoria 
inlna de 60 kg, DALILA 

MARTINS tornou-se CAMPEÃ 

NA12IUNAL, destronando a sua 
Opositora na final, arrebatando-lhe o 

título perante a surpresa de muitos 

presentes com o feito desta ilustre 

"desconhecida". Na classe A, dos 

15 aos 16 anos, Rui Afonso foi 3° 

e, na classe B, Paulo Rêgo alcançou 

o mesmo lugar. L-rn seniores, dos 
70 aos 75 kg, José Ferreira foi Y e 

Pedro Mendes 4°. 

Já no Campeonato Ibérico 

que decorreu 15 dias antes em Vila 

Praia de Âncora, Dalila Martins 

tinha sido a l", Sandra Azeredo a 

2° e Susana Lima a Y. Dos 15 aos 
16 anos, Pedro Mendes foi 1' e Rui 

Afonso o 20. Em infantis, Bruno 

Lima foi 4° classificado. 

Parabéns a todos pelos 

excelentes resultados alcançados, 

sem quaisquer apoios oficiais. 
f,_11(1. -/,(. 

ERAACE analisou 
,,. fontes de .Foriães  
TORNEIO DE VOLEIBOL 

marta a Vergílio Ferreira  

ALenda da Morena  

Recordando...  

Acompahhando o Forjães S.C. 

Com. 1fid.'Automóveís, Lda, 
-•1 

XI GRANDE PROVA DE ATLETISMO 

da 

ACARF 
A ACARF organizou, 

mais uma vez no dia 24 de 

Março último, a sua 

tradicional prova de atletismo, 

iniciando assim as 

comemorações do seu décimo 

terceiro aniversário. 

Inscreveram-se nesta 

prova cerca de quinhentos 

atletas, o que ilustra bem o 

prestígio e qualidade que esta 

iniciativa já granjeou no meio 

desportivo nortenho. Os 

atletas, divididos em três 

escalões, percorreram de 

forma animada, desportiva e 

entusiástica as ruas de Forjães, 

sendo, ao longo de todo o 

percurso, aplaudidos e incentivados 

por vários forjanenses. Muitos 

foram também aqueles que se 

deslocaram junto das Escolas 

Rodrigues ' de Faria, para 

assistirem, in loco, à chegada e à 

partida dos atletas. 

De seguida, apresentamos os 

primeiros classificados, que 

receberam os respectivos prémios 

das mãos de um representante da 
organização, José Maria Pinheiro, 

de um representante da Câmara 

Mun. de Esposende, Guilherme 

Barros, do Presidente da Junta de 

Freguesia de Forjães, Serafim 

Torres, e do director do Centro de 

Emprego de Barcelos, Dr. Luís 

Feio. Cont. pág. 3 

Partida para a Prova Rainha do XI Grande prémio da ACARF 

ALDEAMENTO TURISTICO - UM EMPREENDIMENTO DE LUXO DA 

V A I E, DLI A R, SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DA FOZ DO NEIVA, LDA. 

APAR,rADO 17 - TELEF. 902238 4741 ESPOSEND1 COI)EX 
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AV. 30 DE JUNHO 
EM OBRAS 

A Av. 30 de Junho está totalmente intransitável. 

Na sequência das obras de encanalização para a 

água e saneamento na estrada nacional e ramais de 

acesso, chegou agora a vez da Av. 30 de Junho. 
Aproveitando os trabalhos, a Câmara Municipal 

de Esposende mandou remover todo o piso e colocar um 

piso totalmente novo entre o cruzamento e a Pensão 

Martins. Vão ser uns largos dias sem acesso para o 

comércio dessa zona, mas tenhamos a esperança que o 

tempo e o empreiteiro ajudem para que tudo se faça com 

a maior brevidade possível, reduzindo assim ao mínimo 

os inconvenientes para os moradores e utentes. 

Ao mesmo tempo que irá ser colocado o novo piso, 

vão ser construídos passeios para peões. Considerando 

que não vai haver alargamento e a rua já de si estreita 

ainda vai ficar mais, perguntamos: como e onde se vai 

estacionar? Se já era complicado até agora, como vai ser 

no futuro? 

O FORJANENSE 

PÁSCOA ACIDENTADA EM 
FORJÃES 

A Páscoa, quadra dada a alguns excessos, ficou este 

ano marcada, a nível nacional, por um aumento do 

número de acidentes, bem como de vítimas mortais. 
Forjães não fugiu às estatísticas nacionais, na medida 

em que foram vários os acidentes de viação que se 

registaram no domingo e segunda-feira de Páscoa, não 

havendo a considerar, felizmente, qualquer vítima mortal. 

Apesar disso, são situações que merecem ser por todos 

ponderadas, tanto mais que , na sua grande maioria, os 

acidentes se ficaram a dever a falha humana (geralmente 

excesso de velocidade e/ou álcool). 

CRIME AMBIENTAL EM 
BARROSELAS 

SANEAMENTO DE BARROSELAS VAI PARA O 

RIO NEIVA 

O rio Neiva vai deixar a breve prazo de ser um rio 
limpo. Aos poucos os crimes ambientais cometidos por 

entidades responsáveis vão matar o nosso rio. É preciso 

acção e muita atenção com o que se passa aqui bem perto 
de nós. 

Em Barroselas, o saneamento, sem qualquer 
tratamento de espécie alguma, já está ligado a um afluente 
do rio Neiva, sensivelmente a 500 metros do mesmo rio 
onde esse afluente vai desaguar, bem perto da discoteca 
"6x34". Isto á céu aberto. No Verão como é que vai ser? 

A Junta da Freguesia de Barroselas já fez um 

protesto. 
A Assembleia de Freguesia e a Junta de Freguesia 

de Fragoso já se deslocaram ao local para verificar "iii loco" 

e vão protestar junto das entidades competentes. É preciso 
que todas as Juntas banhadas pelo rio Neiva e as 
Associações ambientais, tomem medidas duras e frontais. 

O que é feito da Associação ECO NEIVA sediada 

em Barroselas? Está esquecida deste grave atentado 
ambiental? Por um agricultor de Cossourado lavar a cisterna 
junto do rio, colocaram o homem em tribunal. Agora como 
é? 

Sem preconceitos políticos de qualquer espécie, há 
necessidade de todos se unirem antes que seja tarde. Se já 
não é. 

Não podemos permitir este crime contra o nosso 

rio. Não tem esse direito. Vamos todos protestar. 
J:✓L. iL 

f CARTA A0 DIRECTOR 
Via-Sacra dos Automobilistas 

Num Domingo soalheiro, que leva muita geralmente muitos cidadãos a dar a sua volta ao domingo pelas 

terras dó Alto-Minho, seguem geralmente certas rótas, onde o trânsito seja mais fluente. 

No entanto surgem sem contar, obstáculos que nada justificam estes contratempos. 

No dia 17 de Março de 1996, todo o automobilista que seguia rumo a Barcelos - Viana do Castelo e vice-

versa, via o seu itenerário alterado, porque na vila de Forjães, alguém se lembrou e achou bonito andar a fazer a 

Via-Sacra em plena estrada principal de grande movimento, tanto à semana como "ao Domingo. 

Para quem demandava esta zona; se vinha de Barcelos, era no cruzamento da Figueiró, mandado por 

dois agentes seguirem por Palme e depois que se desenrasquem; se vinha de Viana do Castelo, os agentes faziam 

seguir os automobilistas em direcção ao Porto, lista confusão foi desde as 14 horas até às 20 horas. 

Senhores organizadores, a lei proíbe toda e qualquer manifestação em estradas e ruas de ligação rodoviária, 

e Forjães tem largos e estradas interiores sem complicarem a vida do cidadão, pois não estamo em tempo de 

gozar com a liberdade de cada um. l 

Durante a tarde desse Domingo era ver os rostos revoltados dos automobilistas, pois for m obrigados a 

fazerem uma "Via-Sacra" para a qual não tinham disposição, andando por caminhos nunca dantes passados. 

Se o licenciamento cabe ao Governo Cívil, que reveja a lei e que seja posta em prática. Também a mim 

me tocou esta "Via-Sacra" e já revoltado, exclamava: " Perdoai-lhes Senhor porque não sabem o que' fazem". 

Manuel Delfim Silva Pereira 
  s , ... Apariado.20._.._.4_..___.•...;r 

4905 Barroselas 
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PROCISSÃO DE PASSOS 
FORJÃES SOUBE RECEBER DE 

BRAÇOS ABERTOS 

Conforme noticámos no último número, ForiãesviO 

a dezassete de Março passado um momento alto na 

história religiosa: Festa Pascal e Procissão de Passos. 
A iniciativa, numa organização da Escola Básica 

Integrada de Forjães, foi um enorme êxito e trouxe a Forja 
várias centenas de pessoas, que se distribuíram 

convenientemente, ao longo dos cerca de quatro quilómetro 

de percurso. 

Figurantes foram mais de mil, e, se fores 
contabilizados todos os outros participantes na procissá' 

como sejam os elementos das fanfarras, da banda de múS1'" 

entre outros, o número de intervenientes nesta iniciatü1 

ronda os dois milhares. 

, Parabéns  organização. 

CÂNDIDO COUTINHO EXPOR 
EM ESPOSENDE 

O artista Esposendense Cândido Coutinho, natural 

residente em Belinho, expôs na Casa do Arco da Bibliote; 
Municipal de Esposende, entre os dias 18 de Março e 11 

Abril, aquela que é a sua primeira exposição: um mist0•' 

escultura, desenho e fotografia muito bem conseguida-
Citando o docente e crítico de arte João Card,,` 

Machado "... da apresentação desta mostra de trabalh` 

ressaltam dois aspectos de especial interesse. O privei' 

representa o corte do cordão umbilical do artista c° 111 ; 

academismo e evidencia uma linha em que a criatividade' 

submete ao sentido estético, despido das exigêncíaS• 

mestres ou estereótipos. O segundo evidencia as fornna5 ,. 

expressão e técnicas escolhidas para corporizar o Sep11•, 
estético. O sentido da globalidade é conseguido de f°r• 

harmoniosa pela disposição rigorosa dos element0S1• 

compõe cada obra". 
Daqui endereçamos os nossos parabéns ao artista  

' 
qualidade, variedade e coragem que teve para levara` ar 

esta exposição. 

8staçeo pi*RavedI 

Estação primaveril, 

Epoca das lindas flores 

De inebriantes odores, 

De deslumbramentos mil!... 

Primavera bem gentil, 

Desvia-nos dos agrores 

E de todos m negrores, 

Dando-nos um céu de anil!... 

Remoça a pessoa idosa 

Que não pode trabalhar!... 

A vida laboriosa 

É sempre muito penosa 

Pra quem não consegue andar, 

Como a (ovem buliçosal... 

M 

1° 
3° 
11 
3? 
C. 

I; 
I° 
2° 
3u 
3; 
6S 
)1 

ci 



£AcampAnhAnda a 

Mais de 40 anos masculinos 

1 41 Albino Vieira, CCD Coelima Zu 

3, Casimiro Galhardo, CD Leões da Guarda 
1 a Hilário Garim, ACD Alcaides de Faria 
310- António Pinheiro, ACARF 
3 Amândio Dias, ACARF 

•olectivarnente: V equipa- CD Leões da Guarda 

i• 39 anos masculinos 2° Elias Couto, SL Benfica 
•Jnaquim Cardoso, L Benfica' 

33, Abílio Costa, CAFFoz do Douro 
690  Domingos Capa, ACARF 

1)avid Gonçalves, ACARF 

••lec Jaime Freitas, ACARF 
t vim nte: V e u pa--FC Paredes; 15" - ACARF q p 

vencedor .n• Sèiiniores2 

masculinos art . " oar a meta .-_ In  

DESLOCAÇÃO A FRANÇA 

Mais uma vez o Forj ães Sport Club 
deslocou-se a França na altura da Páscoa 
Para aí participar em mais um torneio. Para 
além da componente desportiva esta 

viagem serve para estreitar os laços de 
amizade entre os forjanenses e os 
emigrantes aí residentes e, juntando o útil 

ao agradável, angariar mais uma receitas 
que bem falta fazem. 

Após o sorteio o Forjães jogou o 
Primeiro jogo com os franceses de 
Malesherbes, sendo o resultado final: 

Forjães S. Club - I -
Franceses de Malesherbes - 1 

0 F.S.C. alinhou com: Belinha; 

Quim Luís; Tó Jó, Pedro Gomes e Jota; 
Dantas, Cubicas, Gusto e Rui; Vilaça e 

fininho. Suplentes: Paulino, Luizinho, 
Pedro Santos e Luís Cruz. As coisas 

começaram mal para o F.S.C. pois, aos 
lom de jogo, Pedro Gomes lesionou-se. 

Aos 30m Vilaça marca para o Forjães mas 

foi solde pouco dura pois aos 40m o 
empate surgiu. A 2a parte correu 
normalmente 
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acabando o jogo com um empate a uma 

bola. Surgiram as grandes penalidades para 
o desempate e a sorte sorriu ao Forjães 
conseguindo apurar-se para a final com os 
Portugueses de Malesherbes. 

F.S.C. - 1 
Portugueses de Malesherbes - 0 

0 F.S.C. alinhou com a mesma 
equipa, exceptuando Pedro Gomes que, 

lesionado, cedeu o seu lugar a Paulinho. 
Aos l Om da 1' parte Tó Jó sai com 

a cabeça aberta tendo que levar 8 pontos. 0 

jogo manteve-se equilibrado mas ao mesmo 

tempo muito confuso. 

Na 2a parte, aos 20m o golo do 
Forjães surgiu. Mais tarde Jota é expulso. 

0 jogo complica-se e Belinha provoca o 
árbitro e é também expulso embora 

injustamente. Dantas foi o seu substituto. 
Ao cair do pano Vilaça lesiona-se com 

alguma gravidade. 

0 jogo acaba com um misto de tristeza e 

alegria. Porquê tanta violência ? 

1•1w larj Ães S•C• 
1 DIVISÃO DA A.F. BRAGA 
DUMIENSE- 2 - FOR)ÃES- 0 
FORJÃES- 1 - LAGENSE- 1 

NINENSE- 0 FOR]ÃES- 1 

O F.S.C. alinhou com: Pereira; Tó 
Jó, Dantas, Pedro Gomes e Jota; Miguel, 
Quim Luís, Gústo e Filipe; Belinha e 
Manuel Carlos. Marcador: Filipe. 
Suplentes: Lino, Pedro, Paulinho, Vilàça 

e Adélio- Substituições: Gusto (Adélio); 
Adélio por Paulinho e Filipe por Vilaça. 

Jogo muito disputado a meio 
campo e bastante confuso. O Torjães 
empenhou-se com todos as suas forças 

na procura da vitória que'logo aos 15m 
se viria a desenhar através do golo 

solitário de Filipe. Esta vitória é 

importantíssima para a manutenção na 1 
Divisão Distrital. 

Na primeira parte o jogo foi 

repartido nos dois meios campos. 
Na 2° a pressão do Ninense fez-se sentir, 

mas o Forjães, em rápidos contra ataques 

poderia ter dilatado o marcador. 

Oportunidades não faltaram. 0 resultado 

final é mais que j usto e a vitória não sofre 
contestação. 

A arbitragem foi tendenciosa e 
beneficiou o Ninense, se calhar por 
estar mais perto de Braga do que 

nós... 
SÉRIE A 

RESULTADOS 

Vila Chà-Arnoso 2-6 
Estrelas-Gandra 1-1 
Viatodos-Palmeiras 5-0 
Tibàes-Maximinense 1-0 

Aveleda-Dumiense , 1-0 
Soarense-Lagense 1-1 
Ninense-Forjães 1-3 
Folgou o Bruf'ense 

CLASSIFICAÇÃO 

J V E D F-C P 
Dumiense  23 13 5 5 29-13 44 
Aveleda  24 12 5 7 30-28 41 

Arnoso 24 11 8 5 48-31 41 
Maximinense 23 11 7 5 . 44-27 40 
Gandra 24 11 6 76 45-33 39 
Viatodos 23 12 2 9 37-28 38 
Palmeiras 23 10 7 6 34-27 37 
Ninense  24 9 105 30-24 37 
Vila Chá  23 11 2 10 37-36 35 
Tibàes 23 7 5 11 21-29 26 
Soarense 24 6 6 12 26-33 24 
Forjàes 23 6 6 11 26-34 24 
Lagense  23 5 6 12 31-51 21 

Brufense 23 4 8 11 26-43 20 
Estrelas 23 1 9 12 .19-46 12 

PRóXIMA JORNADA (21DE ABRIL) 

Arnoso-Brufense; Gandra-Vila Chã ; Palmeiras-
Estrelas; Maximinense-Viatodos; Dumiense-
Tibàes; Lagense-Aveleda; Forjães-Soarense. 
Folga o Ninense. 

XI GRANDE PROVA DE ATLETISMO DA ACARF 
Classificações Cont. 1" pág. 

17-39 anos Femininos 
1"- Maria José Ferreira, AD Braga 
2"- Analdia Torre, CA O Vianense 
3"- Alzira Abreu, FC Vizela 
Colectivamente: V equipa- ACD Alcaides de Faria 

14-16 anos masculinos 
V- Paulo Pedrosa, CAF Foz do Douro 
2"- Hugo Miguel, AR Luz & Vida Gondamarense 
3"- David Oliveira, CA Mazarefes 

Colectivamente: V equipa- CA Mazarefes 

14-16 anos femininos 
V - Marisa Barros, FC Vizela 

2"- Rute Neves, AR Luz & Vida Gondomarense 

Y- Lídia Gonçalves, FC Vizela 
Colectivamente: 1" equipa- AR Luz & Vida 
Gondomarense 

10-13 anos masculinos 

V- Leandro José, AR Luz & Vida Gondomarense 
2° - Pedro Pereira, ADC Alcaides de Faria 
3°- Manuel Machado, SIRA_DC Aldreu 
43- João Abreu, ACARF 

52- Luís Marques, ACARF 
Colectivamente: V equipa- AR Luz & Vida Gondomarense 

10-13 anos femininos 

V- Susana Couto, SIRA_DC Aldreu 
2"- Sónia Machado, SIRA_DC Aldreu 
3"- Susana Correia, AR Luz & Vida Gondomarense 

Colectivamente: V equipa- SIRA DC, Aldreu 

ATLETAS AGUARDAM A ÉNTREGA DOS PREMIOS 
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v 
<r SAPATARIA 

•Ojé Nnff eC da CoJta Jorre 

Boucinho - Forjães 

Telef. 871687 

 a 

* Qualidade 
invejável 

* Preços 

Imbatíveis 

 moa. 

Temos ao seus dispor, 
para homem e senhora 

* Perfumaria 
* Lingerie 
* Bijuteria 

* Lenços 
* Echarpes 
* Collan 

C.C. Duas Rosas, loja 2 - Forjães - ESPOSENDE 

Cnf - th..Novo 

CAFÉ SNACK BAR 
DISTRIBUIDOR PANRICO 

AGENTE TOTOLOTO - TOTOBOLA - JOCKER 

Rua 30 de Junho - Telef. (053) 873146 

Forjães - ESPOSENDE 

TAL-110 SAJANTOS)' 
CARNE DE CAVALO - BOVINO 

SUÍNO - CAPRINO - AVES 

Manuel Augw3to 1<•.o•rigae,4 cloj Santos 

. RUA DA SANTA 
TELEF. (053) 872133 

4740 FORJÃES - ESPOSENDE 

GASA ER;,D 

MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO 

Pavimentos, 
Revestimentos, 

Louças 
Sanitárias, 
Torneiras, 
Banheira 
normais e 

Hidromassagem, 
Equipamentos, 
para Cozinha 
Nac. E EStang. 

AGENTE DISTRIBUIDOR 

Louças Valadares - Tintas 
e Varnizes Argacol 

Revigrés 
Teka - Sanitárias Armários 

Lacadas e Inox 

Exposição e Vendas: Neiva 
(S.Romão) Telef. (058) 871235 

Telem. 0931514548 

PALAVRAS CRUZADAS 

Soluções 

HORIZONTAIS 

1 ` UPAS; AIPO. 2° A; ORIENTE; 0.3° 
MA; ALICA; AR. 4° ALA; VAI; AMA. 
5° SALSA; LURAR. 6° REU; PAR. 7° 
FITAS; TAIRA. 8° IDA; ARO; SAL. 9° 
NO; FLAMA; RA. 10° 0; SITIADO; R. 

1 I°CIMO; ROSA. 

VERTICAIS 

1° AMAS; FINO. 2'U; ALARIDO; C. 

Y P0; ALETA; SI. 40 A RA; SUA; FIM. 
5° SILVA; SALTO. G° EIA; RAI. 4° 
ANCIL; TOMAR. 8° ITA; UPA; ADO. 
9° PE; ARAIS; OS, 10° O; AMARRAR; 
A. 1 U ORAR; ALAR. 

1proleja o 9óeina. 

Defenda o Wmbienle. 

%10 9ye1 Da: 

impo, 5 1 M 'Poluído, NÃO. 

Os 9ios nascem puros, 
CÜamos consero8--los assem. 

FOGÕES GOSTA 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE FORJÃES 

fia«& •7eWar2dea ;?deíza 

Baterias - óleos - lubrificantes - "TOTAL" 

ALINHAMENTO 

DE DIRECÇõES. 

Em 5 mudanças 
de óleo - 1 grátis 

L. do Monte Branco 

FWiÃES - 1c lef, 871249 
4749 ESPOSENDE 

J 

recauchutagem Ideai 

Agentes das melhores' marcas de pneus nacional`' 
e estrangeiros 

Pneus recauchutados JANTES ESPECIAIS 

Equilibragem de Rodas e Alinhamentos de Direcçõe` 

O MELHOR AOS MELHORES PREÇOS 

Loteamento Bom Sucesso, 8 Tel. e Fax: 81547 

4750 BARCELOS 

M AXV q/ i- Sn Ill ira _•Izeredo 

57~ 

LIMPEZA A SECO 
LAVAGEM ROUPA RRANCA 

IMPERMEABILIZAÇÃO 

i 

A 

Serviço Rapido 

ESPERAMOS A VOSSA VISITA 

Centro Comercial Duas Rosas - Loja 5 
L. da Igreja - 4740 FORJÃES - ESPOSENDE 

`•. 877088 

De - BASILIA DAS DORES ROCHA Lda. 
Lugar da Igreja FORJÃES 

Temos para lhe oferecer todo o tipo de fotografia e video 
* Fotos tipo passe ' 
* Fotos em estúdio 

* Reportagens 
* Casamentos 
* Comunhões 
* Baptizados, etc. 

ESTAMOS À SUA ESPERA PARA 0 BEM SERVIR 

REFLEXO * VISITE-NOS 

ESTÚDIO DE FOTOGRAFIA E VIDEO 

ADELINO MEIRA DA COSI 
OFFICINA DE SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTõES, 
FOGÕES A LENHA E MISTOS 
EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 
PARA ÁGUA QUENTE. 

Telef. 871147 

EM FORJÁES 
VISITE-NOS 

4740 ESPOSEM[)E 

m, 
dia 

Esc 

prf 
c• 
•ii 
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Fonte Má 
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ANALISA QUIMICAMENTE -AS FONTES DE FORJ .E 
••.••..•.. riinri4arrri • Ye••y s,._,.s,- z:...,::.:L....c•'...ro;... =..•...-r,•.:.v«3<•-º:'.•.. ,._,,...,.._... ..•.•:..,. .•.. ... w...«•-.  g. M.a..<. _• m. .,>,.,a„s, w....... ......a;a ... 

A Ribeirada Junto à Fonte do Baltim 

Efectuad,s as recolhas, as 

dmOstras foram analisadas no mesmo 
CS no Laboratório de Química da 
•0la Secundária de Esposende. Os tA 

resultados que obtivemos estão 
sumidos no quadro que a seguir se 

•CeSenta, 

da  ia  h ase 
f rmemebte granítico as águas ldas b 

Foi durante o 

passado mês de' Fevereiro 
- dias 14,15 e 23 - que o 
ERAACE (Estação de 
Recolha e Análise de 
Águas do Concelho de 
Esposende) efectuou a 
análise química das águas 
das fontes da freguesia de 
Forjães. A actividade 

integrou-se no nosso 
Programa de Estudo das 

Fontes Concelhias, e 
contou com a colaboração 

da Junta de Freguesia e de 
diversos moradores, que 
nos ajudaram a localizar as 

fontes. 
A vila de Forjães, 

com os seus 2500 

habitantes, distribuídos por 
uma superfície de 8,86 
Km2, é actualmente 
servida por um total de sete 

fontes. Na margem direita 

do Neiva, no lugar de Infla, 
a dois passos da Estrada 
Viana - Barcelos, fica a 

Fonte Má. Mais a leste, no 

lugar de Monte Branco, 

junto ao leito do Neiva, 

localiza-se a Fonte da 
Morena, a juzante da 
azenha com o mesmo 

nome. Próximo do centro 

da vila, lugar da Igreja, 

várias fontes guardam entre si 

algumas características comuns: o 

seu pH é baixo (águas muito 

ácidas), próximo de 5, valor típico 
das fontes do nosso concelho. Por 
outro lado, tratando-se de águas 
abastecidas por lençóis 

subterrâneos, o teor em oxigénio 
dissolvido é igualmente baixo - 

encontram-se outras 
duas: a Fonte dos 

Casainhos, nas traseiras 
da Cruzcotex, e a Fonte 

Velha, na rua do mesmo 
nome. Nas imediações 
da Quinta de Curvos, 
temos a Fonte do Souto 
(também conhecida 

como Fonte' da Aldeia 
ou Fonte da Cal) e a 
Fonte de S. Roque, no 
largo de S. Roque. Por 

último, em Além do 
Ribeiro, nos limites 

entre as freguesias da 

Forjães e de S. Paio de 
antas, a Fonte do Baltim 
mistura as suas águas 

com as da Ribeirada. 
Destas fontes, apenas a 

dos Casainhos não é 
utilizada para 
abastecimento humano, 
tal o estado de 

degradação em que se 

encontra; por esse 

motivo, não a 
analisámos. 

ERAACE 

Fonte da Morena 

entre 43 e 80 % . Já quanto à dureza, 
são macias as águas da Fonte do Baltim, 

da Fonte do Souto e da Fonte dá 
Morena, sendo duras as da Fonte de S. 

Roque e da Fonte Velha. Em todo o 
caso, são todas bastante límpidas e 

cristalinas, o que (infelizmente) nada 
nos garante quanto á sua potabilidade, 
para beber ou para cozinhar os 

Fonte do Souto 

alimentos. Como se pode ler na caixa, a 

potabilidade da água é particularmente 
sensível à presença de nitratos, espécies 

químicas originadas pela contaminação dos 
solos com utilização agrícola. 

Quadro comparativo dos resultados obtidos nas seis fontes 
Resultados Obtidos Padrões Legais 

Râmetros Unidades Fonte do 

Souto 

Fonte de 

S. Roque 

Fonte do 

Baltim 

Fonte 

Velha 

Fonte 

Má 

Fonte da 

Morena 

Valores 

Admissíveis 

Valores 

Recomendados 

e m 80 113 65 80 23 20 --- --- -

mg/IPt/Co <10 <10 <10 <10 <10 <10 <20 <1 

ao mg/IFTU <3 3 6 <3 <3 <3 <10 <1 

Taxa de diluição 0 0 0 0 0 0 < 2 0 

ra ura °C 15,1J 14,6 14,1 14,6 1 13,9 < 25 < 12 

escala Sãrensen 5,25 5,72 4,74 4,98 4,75 5,40 6,5 - 9,5 6,5 - 8,5 

ílvidade -u-»Scm-i (a20°C)__ 255 222 B  314 166 148 --- < 400 

•s mg/1 C1 , 31 25 18 33 30 24,5 --- < 25 

'S mg/1 SO4 2- 20 8,0 0,5 27 5,5 19 < 250 < 25 

mal mg/1 CaCO3 2B 75 8,7 1-74 52 36 < 500 ---

'o dissolvido '% de Saturação 43,4 80,0 77,0 66,7 63,3 53,3 --- > 75 

s mg/1 NO3' 19 48 0,41 101 24,5 12 < 50 < 25 

mg/1 NO2- 0,0157 < 0,067 < 0,067 0,18 < 0,007 0,020 < 0,1 ---

mg/1 Fe 0,05 < 0,025 < 0,025- 0,07 0,07 0,025 < 0,2 < 0,05 

`- mg/1 Cu 0,07 0,05 < 0,02 < 0,02 < 0,02 < 0,0'2 --- < 3,0 
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o Perigo dos Nitratos 

Os nitratos são substâncias 
químicas que aparecem nos solos, nos 
vegetais e nas águas - pois são 
extremamente solúveis - basicamente 

devido à utilização dos adubos 
agrícolas, embora possam também 

resultar da decomposição dos 
excrementos dos animais. Os nitratos 

não são, por si só, nocivos e conferem 
até à água um sabor enganadoramente 

agradável. 0 problema. vem da sua 
transformação numa outra espécie 

contendo azoto, os nitritos, 

transformação que facilmente ocorre 
nas águas subterrâneas (como as 
dasnascentes e dos poços) pela acção 

de bactérias. Tal acontece, 
nomeadamente, no aparelho 

digestivo dos bebés, em que o 
aparecimento dos nitritos reduz a 
capacidade de transporte do oxigénio 

pelo sangue, provocando uma 
doença, a metaernoglobina, que em 
casos extremos pode levar à morte 
por asfixia. Aliás, mesmo nos 

adultos, suspeita-se que a ingestão de 
águas e de alimentos com elevada 

concentração de nitratos esteja na 

origem de certos cancros no 
estômago. 

Haverá- alguma forma de os 

eliminar ? É a pergunta que surgirá 

na mente de alguns leitores, 

depois de lerem estas linhas. Nas 
fontes, com certeza que não, a 

não ser que se suprimissem todos 

os trabalhos agrícolas efectuados 
nas proximidades dos lençóis 
subterrâneos. E fervendo a água? 
Infelizmente, a fervura, se é 
eficaz na destruição da maioria 
dos microrganismos, revela-se 
inútil na eliminação de 

substâncias químicas nocivas, 

como são os nitratos. Parece que 
o que há a fazer é mesmo não 

consumir águas contaminadas 
quimicamente com nitratos... 

0 que é o ERAACE? 

Embora as suas origens remontem à Área-Escola 
do 1 WA em 93/94 e a uma viagem de estudo às nascentes 

do Cávado, oportunamente relatada no "Forjanense" de 
Maio de 1994, o Projecto foi fundado em Janeiro de 1995 

por um grupo de alunos e professores da Escola 

Secundária de Henrique Mediria - Esposende, tendo por 

objectivo principal o estudo (químico) da qualidade dos 
recursos hídricos do nosso concelho - águas de consumo, 

dos rios, para rega, residuais, etc. A designação completa 
é Estação de Recolha e Análise de Águas do Concelho 
de Esposende (ERAACE), estando sediado no 
Laboratório. de Química da Escola, no âmbito da 
disciplina de Técnicas Laboratoriais de Química do 10°, 

11 ° e 12° anos de escolaridade. 

A actividade do ERAACE teve início em Março 
de 1995, com as primeiras análises efectuadas à água da 

Escola - presentemente feitas com periodicidade mensal. 

Saindo para fora da Escola, e com a colaboração da 

Associação RIO NEIVA, fizeram-se saídas de campo 

ao Rio Neiva e à Ribeira do Peralta. Respondendo 

também às solicitações da comunidade, analisou-se já a 

água de várias dezenas de poços e de fontes do concelho. 

Aliás, está agora a decorrer o nosso Programa de 

Estudo das Fontes Concelhias, uma cobertura sistemática 

das fontes da abastecimento público das 15 freguesias 
do concelho de Esposende. Estamos a contar com a 

colaboração das respectivas Juntas de Freguesia, pois é 
do interesse de todos o conhecimento da qualidade, da 
água consumida. 

Neste primeiro ano de existência, estudámos já perto 
de 140 amostras de água, o que se concretizou em 
mais de 2000 análises químicas, ocupando os tempos 

livres dos professores e dos alunos integrados no 

ERAACE. Apesar das carências de material e 
reagentes, move-nos a certeza de podermos continuar 

a realizar um trabalho útil á nossa Escola e às 
populações do nosso concelho. 

Pelo ERAACE 
Ana Penda dcr Silva Correia 

As normas legais determinam que não pos 
ser consumida água com mais de 50 mg/1 de nitrato 
recomendando que esse valor não ultrapasse os' 
mg/I. Como ressalta do gráfico junto, apenas sepoá 
considerar reduzida a concentração de nitratosd 
Fonte do Baltim (0,41 mg/1, valor cerca de dez vez' 
inferior ao da própria "água da companhia" consumi 
em Esposende), enquanto valores como os da F&o 
Velha, da Fonte de S. Roque e, mesmo, da Fonte•1' 
são demasiado elevados. F interessante referir qu0 
em Maio de 1995 tínhamos efectuado análises às5` 
1 de nitratos, valores que não se afastam muito" 
actuais. 

Gráfico com teor de nitratos nas 

fontes analizadas 

&úo SFbq e Bt rn F \a a F. W 

RItescbFajãEs(Fe àto1ffl• 

Além do teor em nitratos, outros índices 
nível de contaminação química das águas sá°o 

condutividade eléctrica e as concentrações de clo•lc; 
e, principalmente, de sulfatos. A presença de nitrir' 
em quantidades significativas, por seu,f01o' 
perspectiva a existência de contani00̀  
bacteriológica. 

A este respeito, novamente a fonte do Qa ltio 
é a única a não apresentar indícios de contarninW, 
A Fonte Velha está altamente inquinada, enquantoJ, 
restantes evidenciam - embora com difer'•1e 
graduação - a presença de poluentes nos IénGo•' 
subterrâneos. Em suma, nada de que não se suspeitas' 
já, atendendo à proximidade de terrenos de cultuo¿ 
de aglomerados populacionais. 

Fizeram as análises: 
Ana Paula da Silva Correia e José Rodrigues IZib•ir0 

(professores); Alexandre Mota Pais, Ana Paula Martins, Carl°' 

Carmo Ferreira, Dulcinea Nunes da Silva, Isabelle Lima TCi, •1 
Jacinto Paulo Cardoso, Joào Manuel Figueiredo, Jo, 1 • Si 
Garrido, Lígia Catarina Tarrio , Lúcia Augusta Cruz, Manu••;d 

da Quinta, Maria da Graça Faria, Maria José Costa, Miguel 
Riem, Rui Manuel Santos, Sara Peres Filipe, Sílvia Lemos f ir 
Sônia Alexandra Rodrigues ( 12°A), Joana Correia de 
(1193), Maria Isabel Ferreira e Maria João Costa ( 10°A). 

1 íZA 

Morena é um local dos mais pitorescos 

nas margens do Rio Neiva em Forjães. 

Esta lenda remonta ao tempo dos 
afonsinhos. Vivia aí (em Forjães).um 

ovem casal de moleiros. 
Algum tempo depois de casarem o 

casal teve uma filha e, passados poucos 
anos, a mãe morreu. Ficou a menina 

entregue aos cuidados do pai. 

Se até aí a vida era árdua e dura, mais 

pesada e intranquila ficou para aquele 

homem sem posses. Dentro daquelas 

quatro paredes nuas e frias, não havia 

conforto nem fartura de nada. 
Helena, assim se chamava a 

menina,foi crescendo no meio da alva 

i 

/G•ezd•(lm 
farinha, sempre empoalhada, sempre ali 

prisioneira, longe da convivência social 

e de tudo o mais que a adolescência 
sonha e aspira. 

A fonte (que há séculos goza a fama 

de mineral pelas virtudes curativas que 

tem em certos males) e o rio eram os 

seus brinquedos quotidianos. 
Aquele pai queria dar mais ao seu 

"Tesouro", mas nada mais tinha além 

do amor, carinho, enlevo... 

Um dia cansado de ver a filha só, 
arranjou maneiras de lhe comprar um 
pequeno animal. Foi a Barroselas e 
trouxe de lá um pequeno bezerrito. 

Foi um delírio no moinho. A mocinha 

afeiçoou-se tanto ao pequeno touro, que 
este a seguia por todo lado. 

A moça era dum moreno aveludado, 

atraente. Os olhos dum verde limão, 
rasgados mas duna doçura melancólica, 

mística mesma. Toda ela era esbelta, 
fina, elegante. 
Os seus 18 anos não lhe incutiam a 

alegria própria da idade. 0 pai, por isso, 
vivia preocupado e não sabia remediar 

aquele misterioso estar. 

Um dia ... a moça desapareceu ! 
Com ela, foi o touro também, o seu 

amiguinho de sempre... 
0 pai não suportou aqueles desgostos 

e morreu. 

Mas, sempre à hora do por- do'So1 
aquelas cantigas dolentes da moo 

ouviam-se bem timbradas junto à fonte 
Volvidos séculos, ainda há quem onça 

e sinta este fenómeno no cair da água 
da 

fonte. 
0 touro, mais tarde, apareceu fïgllraas 

em pedra maciça sobre os penhas"° 

acastelados na Ladeira. 01 

Depois deste episódio singular, 01° o 
aonde tudo se passou ficou baptI 

com o nome de- Morena. 
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RODRI.CUES DE, FARIA. 

UM PATRIMÓNIO, INVE.JÁVEL, 
(CONTINUAÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR) 

Propriedade n° 36- Campo da Ce Propriedade 
situada num lugar com o 

mesmo nome em Forjães. Confronta de 

Orte com Manuel da Silva Vila Verde, 

d° Sul e Nascente com os herdeiros de 

Francisco Joaquim de Sousa e de Poente 

caminho. Foi doada por Mariana 
A1•es de Faria, conforme o testamento 
público celebrado em 15 de Fevereiro de 

192 4, em Esposende, pelo notário 

Alexandre Torres. Esta propriedade, com 
1921 m2, "havia sido doada por António 

Rodrigues Alves de Faria a sua irmã 

Mariana Alves de Faria por escritura de 

X4'12-1913 na nota do notário Vilela, em 

Esposende." 

Propriedade n°37- Leira de mato 

au, situada no sítio do Vau, no lugar 
da ponte em Forjães. Confronta de Norte 

r0rn o andaime do rio Neiva, de Sul com 

raminho, de Nascente com Manuel 

Augusto R. da Silva e de Poente com José 

•0nçalves de Carvalho. Esta propriedade, 

•1 3.225 m2, foi comprada a José da 
S•l•a Vila Verde, de acordo com uni 

alará particular datado de 12-08/1929. 

Propriedade n°38- Azenha do Vau, 

situada rio Vau, no lugar da Infia, em 

Forjães. Confronta de Norte com Manuel 

Lourenço Barbosa, de Sul com o rio Neiva, 

de Nascente com Manuel Silva Boucinha e 

de Poente com Manuel da Silva Vila Verde. 

Com 1.8,71 m2 foi comprada a José 

Rodrigues Viana, conforme consta da 
escritura lavrada pelo notário Fernandes, de 

Capareiros, em 18-09-1928. 

Propriedáde n 40- Leira de Mato na 

Outra- Banda, situada no lugar da Infia, no 

sitio da Outra- Banda, Com 1.600 m2, foi 

comprada a Manuel da Silva Vila Verde, 

de acordo com 'a escritura lavrada pelo 

notário Fernandes, de Capareiros. em 15-

10-1929. Confronta de Norte com o prédio 

anteriormente descrito, de Sul e Poente com 
os herdeiros de Francisco Dias de Sá e de 

Nascente com o Rio Neiva. 

(Continua no próximo número) 

Carlos Sá 

UM AMOR AUSENTE 

Agora que estou de ti ausente, 

Tâo longe, ver-te é meu desejo, 

Saudades que meu coração sente, 

h'há tanto tempo que te não vejo; 

E meu coração triste, distante, 

Triste como uma noite escura, Somo uma ave ainda hesitante, 
em tranquilidade e sem ventura; 

o <l-me o teu terno carinho, 

0 teu al'ago teu doce desejo, 

Quc►n me dera ir de mansinho, 

Junto de ti e dar-te um beijo; 

U11, beijo de saudade sem fim, 
desabafar até à comoção... Quintos ausentes choram assim, 
crturbados pela triste paixão; 

Pa '<1 mim és suprema dedicação, 
E 
eu para ti um amor dedicado, 

•nvro-te saudades com paixão, 
um coração muito apaixonado; 

•or`lç' saudoso de mágoa c dor, 
furto amargurado  pelo sofrer, 

•uvra-mc tuas precaçóes d'amor, 

Para alimentar o meu viver!.. 

Sesta minha longa ausência, 
tr`1 assim menos sentida... 

breve Passará esta impaciência, 
lios veremos pr'o resto da vida! 

Aristides de Amorim Dias 
Setúbal 

6slação de encamas mi'1 

Estação de encantos mil, 

Bem florida Primavera, 
Amansas na selva a fera 

E tinges os céus de anil!... 

Teu luar do mês de Abril, 

Quando sobre a Terra impera, 

Ilumina essa galera 

Que cavalheiro gentil 

Comanda no alto-mar. 
Quadra de luz e de cor, 
Alegra quem é tristonho, 

DA-lhe uma faz invulgar, 

A fragrãncia duma flor 

0 prazer dum belo sonho!... 

chi"lüo-

Troço 1C1 Apúlia-Neiva concluído no 

Verão de 1997 
Em reunião realizada no passado dia 22 de Março, 

com a presença do Senhor Secretário de Estado das Obras 
Públicas e do Senhor Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Dr, Tito Evangelista e Sá, ficou acordado o 
inicio imediato das obras do Troço do IC 1 Apúlia-Neiva, 
com conclusão entre Apúlia e Esposende até ao Verão de, 
1997. 

Na mesma data, o Senhor Presidente da Câmara 
participou numa reunião com o senhor Secretário de 
Estado Adjunto do Ministro de Equipamento Social, tendo 
ficado acordado uma visita deste último ao concelho de 
Esposende, a agendar oportunamente. Também nesta 
reunião o senhor Secretário de Estado informou que as 
obras da Barra do Cávado se iniciarão durante o ano de 
1997. 

1 TORNEIO ICE VOLEIBOL RE FORJAES 
AIM 96 

EQUIPAS PARTICIPANW NO TORNOO: 

SÉRIE A SÉRIE B 

3•s Martins (cap.: Amélia Martins)' Os Patricios (cap.: Vania Mendanha) 

3s Carapaus (cap.: Ivone Sá) Os Brinca n'areia (cap.: Célia Cruz) 

Os Azeiteiros (cap.: Vanda Vale)) EI'hOR (cap.: Susana Lages) 

•s Trapalhões (cap.: Raquel Ribeiro) Os Imite n'avó (cap.: Sara Afonso) 

3s Nernatócitos (cap.: Luisa Lages) 

CALENDÁRIO DE JOGOS: 

5 horas 

6 horas 

7 foras 

8 foras 

DIA 20 de ABRIL ( SÁBADO ) 

CAMPO A CAMPO B 

Os Martins-Os Carapaus Os Patrícios-Os brinca n'areia 

Os Azeiteiros-Os Trapalhões EI'l,OR-Os bate n'avó 

Os Martins-Os Nematócitos Os Patricios-E l WR 

Os Carapaus-Os Azeiteiros Os brinca n'areia-Os bate n'avó 

DIA 25 de ABRI L ( QUINTA FEIRA) 

CAMPO A CAMPO B 

15 horas Os trapalhões-Os nerrr<atócitos Os Patricios-Os bate n'avó _ 

16 horas Os Martins-Os Azeiteiros Os brinca n'areia-E I WR 

17 horas Os Carapaus-Os Trapalhões Os Azeiteiros-Os Nernatócitos 

18 horas  Os Martins-Os trapalhões Os Carapaus-Os Nematócitos 

DIA 27 de ABRIL ( SABADO ) 

15.30 horas, Meia-Final 1 ° Série A - 2° Série B 

16.30 horas Mcia-Final 1 ° Série B - ` Série A 

17.30 horas Final Vencedores das Meias-Finais 

18.30 horas ENTREGA DE PRÉMIOS 

SE GOSTAS DE DESPORTO, PARTICIPA! ! ! 

ASSISTE AOS ENCONTROS DO TORNEIO DE VOLEIBOL! 

TRAZ UM AMIGO CONTIGO!.' 

ENTRADA GRATUITA!! 
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Assistência Técnica par todo ' 
o material vendido pela Casa 

Tele-Reparadora de Forjães 
de — Jacinto Alves de Sá 

Reparações e Venda de Electrodomésticos 

Sede: Igreja-FORJÃES- Telef, 87 13 26 
Filial : Estrada-ANTAS- Telef, 87 26 60 

4740 ESPOSENDE 

De 

PADARIA .$-

FRANCISCO DE SÁ 

Fabrico diário de pão de rrlilho, 
pão de trigo, regueifa, etc. 

Lugar da Madorra - Telef. 87 15 94 

FORJÃES 

MINI-MERCADO  DUAS ROSAS 

De — MANUEL MARIA CUNHA MARTINS 

Especialidades em: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Con-
gelados, Frutas, Legumas, Produtos de Beleza, etc. 
TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Telef. 871412 Lugar da Igreja 
4740 Forjães - Esposende 

Telef. (053) 8716 77 
Telemóvel 0931514584 

IMPERFOR IMPERMEABILIZAÇÕES EM TELAS POLYESTER 

WanueC de Sá ,Jorre-4 

Madorra — FORJÃES 4740 ESPOSENDE 

I1 coa Ac 1 0 
Passos & PASSos, LOA. 

MOBILIÁRIO POR MEDIDA 
* COZINHAS 

" $ALAS DE BANHO 
ESPAÇOS COMERCIAIS 

-OUTROS 

ORÇAMENTO GRÁTIS 

FABRICO DE EMBALAGENS EM CARTÃO 

Qualquer modelo ou tipo 
com ou sem impressão 

L. Pinheiro -Telef. (053) 831451 -Fax (053) 821230 
Rio Covo - Sta Eugénia 

4750 BARCELOS 

O FORIANENSE 
FICHA TÉCNICA: 

PROPRIEDADE: 
ACARF- WssocíoçãoÓocíel. Cultural W*ic° 

e 9ecrealíaa de 'Forjães 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
Lugar da Igreja - Forjães 

4740 Forjães 
Telef, 872385 

1 
DIRECTOR i P 

Dr- Gil de Azevedo Abreu T 

CORPO REDACTORIAL: 
Dr. Carlos Gomes Sã 

Sílvio de Azevedo Abreu 

M1 
C 
F 
m 

COLABORADORES: C 
Manuel A. Torres Jaqúes @ 

Dr. Sérgio Carvalho se 
Cap. Luis Coutinho 
Eng' Lurdes Neiva 

Dr. João da Silva (Sílvio) 
bernardo alves AI 

A• 
ADMINISTRAÇÃO: co 

Direcção da ACARF 

FOTOGRAFIAS: 
REFLEXO - Forjães, de Basília Lira 

ASSINATURA ANUAL 1.000$p0 
Sai em meados de cada mês, Registado ̀
Direcção Geral da Comunicação Social {p•l 

sob o n' 110650 
TIRAGEM - 1.500 Exemplares 

COMPOSIÇÃO 
J. Henrique Brito 

Fátima SampaioVieira 

Impressão 
GRÁFICA DE BARROSELAS, LI) 
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CAIXA DE CRÉDITO - GRÍCOLA MÚTUO DE PÓVOA DE VARZINi, 

VILA DO CONDE E, ESPOSENDE  

CONVOCATQRIA DE ASSEMBLEIA GERAL 

Prezado(a) Associado(a): 

Usando da faculdade que me confere o n' 3 do art° 22° e de acordo com o n'] do art° 21 ° dos Estatutos desta Cavai 
Crédito Agrícola Mútuo, convoco a Assembleia Geral Extraordinária, para o dia 03 de Maio, pelas 14.30 horas'!' 

Instalações da Cooperativa Agrícola de Esposende. j 

Não reunindo à hora marcada a maioria dos Sócios existentes, esta funcionará validamente trinta minutas depois, co, 

qualquer número de Associados presentes ou representados. 

ASSUNTOS A TRATAR 

N 
eoi 
ou 

liti 

parc 

sei 

Pref 

distr 

Bera 

•gQ 

1. Mandatar a Direcção da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Póvoa de Varzim, Vila do conde e Esposend0 pl 
outorgar escrituras públicas de venda de qualquer prédio rústico ou urbano, sito em qualquer concelho do País, qoa• 
advenha por dacção em cumprimento, adjudicação ou arrematação em acção executiva, bem como prédios actua A 
na posse da mesma que tenham sido entregues às Caixas que por fusão originaram esta nova Caixa Agrícola, Ge] o 
2. Apreciação e votação do Relatório, Balanço e Contas da Direcção, bem como o Parecer do Conselho Fiscal da Ca o 
de Crédito Agrícola Mútuo de Póvoa de Varzim e Vila do Conde, relativos ao exercício de Janeiro de 1996; 
3. Apreciação e votação do Relatório, Balanço e contas da Direcção, bem como o Parecer do Conselho de Espose 
relativos ao exercício de Janeiro de 1996. 

Nota:, O Relatório, Balanço e Contas da Direcção, bem como o Parecer do Conselho Fiscal, encontram-se à disP 
dos Associados, na Sede e Delegações desta Caixa, nos oito dias que antecedem a data da Assembleia Geral, 

CENTRO COMERCIAL DUAS ROSAS - lo ANDAR-SALA 1 
FORJÃES - ESPOSENDE 

Plipo Passos- TMN 0926 877124- Exposição: TEL (052) ?77156 
Paulo Passos- WN 0936 970 861 

Póvoa de Varzim, 28 de Março de 1996 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

(Jose Torres Moreira) 
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ABRIL -96 O FORJANENSE Página 9 

CONSERVATÓRIA DO REGISTRO CIVIL, 

PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

"GRAFIMINHO - ARTES GRÁFICAS, 

LIMITADA" 
"Conservatório do Registo Comercial de Esposende" 

N°de matrícula 00717 
N° de Identificação de pessoa colectiva 
Wde inscrição n°1 
N' e data da apresentação 15-96/02/27 

MARIA MANUELA AMARO MARQUES, 2' Ajudante, 
CERTIFICA, que entre João Batista Sá Macedo, casado'com 
FilOmena Jesus Silva Sá, na comunhão de adquiridos, residentes 

au lugar da Ponte, Fragoso, Barcelos e José Mário Rodrigues de 
`. Castro, solteiro, maior, residente no lugar de Sá, Fragoso, 

Barcelos, foi constituída a sociedade em epígrafe que rege pelo 
seguinte contrato. 

ART.° 1` 
I- A sociedade adopta a firma "GRAFIMINHO -

ARTES GRÁFICAS, LIMITADA", que tem a sua sede na 
Avenida Margarida Queirós, da Freguesia de Forjães, do 
concelho de Esposende. 

2- Por simples deliberação da gerência, a sede social 

Poderá ser transferida para outro local dentro do mesmo 

concelho ou para concelhos limítrofes, bem como criar suturais 
"filiais. 

ART.° 2° 
0 objecto da sociedade consiste em "Tipografia/ 

'tOgrafia". 

ART.° 3° 

0 capital social, integralmente realizado em dinheiro, é 
doCINCO MILHÕES DE ESCUDOS, e corresponde à soma de 
do as iguais de dois milhões e quinhentos mil escudos 

cada e pertencendo uma a cada um dos sócios João Batista Sá 

Macedo e José Mário Rodrigues de Castro. 

ART.° 4° 

•.A sociedade é administrada e representada por ambos os 

0s, desde já nomeados gerentes. 

Para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos, é 

Re%sária a assinatura conjunta dos dois gerentes. 

3.N0s actos de mero expediente é suficiente a assinatura de 

qualquer um dos gerentes. 

ART.°5° 

par São livres as cessões de quotas entre sócios, total ou 

cralmente; porém, a favor de estranhos dependem do 
consentimento da sociedade, à qual, em primeiro lugar, e aos 
pele én o cedentes, em segundo lugar, é conferido o direito de cia. 

ART.- 6° 
s cros líquidos apuras em cada serão 

dlstrlbuí Oos ou não, cconforme for del deliberado embalanço Beral, 

ART.° 7° 

kguintsociedade poderá amortizar qualquer quota;nos 
•s casos: 

a) por acordo do respectivo titular; 
b) penhora, arresto ou arrolamento de quota; 
e) insolvência de qualquer sócio. 

A ART.°8° 

• 
o balanço aprovado. 

vülor da quota determinado 
k°ul  

Está Está conforme o original. 
Numeradas de folhas uma a três. 
Conservatória do Registro Comercial de 
Esposende, aos 14 de Março de 1996. 

A Ajudante, 
a)- Maria Manuela Amaro Marques 

N GI•E•VYAA••ISN6•C••Ì 
U61A•PAIRuI•p•q 

CENTRO COMERCIALE DUAS ROSAS- FORJÃES CONSTRUÇÕES ORLANDO TEIXEIRA 
PAPELERIA MODERNA JUNTA DE FREGUESIA DE FORJÃES 
MANUEL, RAZÃO-ELECTRIC/CANALIZ./AQ.CENTRAL CAMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
MINI-MERCADO DUAS ROSAS BANCO TOTTA e AÇORES-FORJÃES 
LOJA MIL DESPORTOS MALHAS FORJATEX 
CAFÉ/BAR ECOLÓGICO CONFECÇÕES FERNANDA VIEIRA 
ESTÚDIO/FOTOGRAFIA "REFLEXO" 
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de 46 milhões de habitantes! 

Face aos restantes ' paí se s da 
OCDE, Portugal mantém a mais 

baixa taxa de tratamentos de esgotos 

urbanos e os resíduos hospitalares, 

tóxicos, são queimados nos próprios 

hospitgis, junto das populações, com 

tecnologias já ultrapassadas, 

produzindo cinzas e gases altamente 

perigosos para a saúde. 

Salvo raros excepções, em 

Portugal, as centenas e centenas de 

toneladas de lixo diário ora vão parar 

às lixeiras, imundas , a céu aberto, 

escorrendo para as linhas de água e 

contaminando os solos cujo 

tratamento é feito pelos ratos e 

moscas, ora são queimadas. 

Em Portugal, só 0,1 por cento 

dos resíduos urbanos é incinerado e 

apenas 0,8 por cento é reciclado. 

Que fazer, então, com tantas 

toneladas diárias de lixo? 

Continuar com as lixeiras? De 

forma alguma. 

Construir aterros sanitários? 

Será uma das vias. 

. Incrementar as incineradoras? 

Mas que dizer, das mesmas se são 

importações estrangeiras, muito 

caras para a economia portuguesa e, 

além do mais, a serem abandonadas 

nos outros países *que há anos as 

haviam implantado? 

Segundo especialistas e técnicos 

ambientalistas, urge, quanto antes, 

sensibilizar .e mobilizar os cidadãos 
para a política dos três RR: 

Malhas e Confecções, Lda 

110 

Desde o Minho ao Algarve, as reciclar, reutilizar, reduzir, isto é, 
populações locais, quando têm produzir menos lixo, transformá-lo, 
conhecimento de que alguma reutilizar o restante e só depois 
incineradora ou aterro sanitário pode destas prioridades é que se poderá 
ficar perto dos locais onde residem, falar em incineração. Aliás, o custo 
protestam e não aceitam uma desta é elevado, ao passo que a 
resolução de tal natureza. reciclagem é uni negócio que pode 

Seja com manifestação criar novos postos de trabalho, novas 
mediáticas, seja com avisos de cortes indústrias, novos serviços, novos 

de estrada, seja com cartazes mercados, menos custo e menos 
pendurados nas vias públicas, as poluição. 

populações, para sensibilizar a Mas não é só o lixo que vai 
atenção dos transeuntes dos que têm deteriorando o meio ambiente. Outro 
o poder político, servem-se de todos elemento fundamental para a 

os meios para manifestar a sua qualidade de vida é a água. Todavia, 
indignação e discordância., 1em metade das torneiras do país, não 

Fruto da sociedade de consumo, temos garantia de água potável. 
o lixo é o produto nacional que mais Infelizmente, cá em Forjães, 
tem crescido. Segundo dados análises laboratoriais efectuadas pela 
estatísticos, em Portugal, o lixo Escola Secundária de Esposende às 
tóxico cresceu 50 por cento em 10 fontes aqui existentes revelam que, 
anos e a poluição urbana e industrial à excepção de uma, não têm a 
é equiparada à de um país com cerca qualidade assegurada para consumo. 

E se se fizessem análises às águas 
dos poços que abastecem as casas, 
com certeza que o resultado seria 
idêntico. 

Outro problema não menos 
importante para o país tem a ver com 
a gestão dos recursos hídricos dos 
principais rios portugueses. 
Recorde-se que os espanhois já 
foram captando 25% do caudal do 
Tejo, 20% do Douro e 56 % do 
Guadiana... 

Além disso, quase todos os rios 
de Portugal estão poluídos, 
envenenados e sujos. Basta lembrar 
que, em Setúbal e Porto, por 
exemplo, os efluentes líquidos 
altamente contaminados são 
despejados directamente para os rios 
Sado e Douro, respectivamente. E os 
que ainda mantêm alguma qualidade 
estão a ser, sorrateira e 
criminosamente, invadidos por 
agentes poluidores. É o caso do rio 
Neiva. 

Para o defender, que tencionam 
fazer as autoridades e as Juntas de 
Freguesia banhadas pelo mesmo? 
Onde estão os ambientalistas e os 
ecologistas? Salvem o rio Neiva, 
preservem-no e não permitam que o 
matem. 

Em nome do meio ambiente e 

da qualidade du vida. 

i 

Cil de Azevedo Wbreu 
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CARTA A VEROILIO FERREIRA 
Caro Vergílio, 

Reconhecendo a distância, perdoa 

que te trate assim, mas, porque me 
revejo na tua árdua lição de escrever, 

olho-me grato por ti e, porque de 
quando em vez, nos é possível galgar 
a linha da pequenez a revelar a outros 
a força interior que nos anima, tal 
como tu próprio fizeste, em denúncia 

do conformismo desvirtuante de 
ideais e subvertente de valores, 
escrever-te assim é tão só 

testumunhar-te gratidão e veneração. 
Toda a gente sabe que os acasos 

da vida sucedem da forma mais 
aziaga. Recordo a glosa que 
elaboraste sobre a morte, inscrita, 

aliás, no desgastado do mundo do 
Deus morto. Foi-te servida 

rispidamente no limite do tempo que 
foi teu. Se moraste num corpo 

perecível, diante de nós prefigura-se 
a obra indizível por que, em procura 

incansável, perscrutaste os pilares do 
Ser que é e do Devir que a cada 
momento se eclipsa, quando em linha 
entre a terra e o sol. 

No teu dizer escrito, triturado até 
ao limite, o homem e o escritor 

confundem-se. 0 teu mundo só o é 
na medida em que era teu, procurando 
nisso, em sereno turbilhão, até ao livro 
terminal —que o diga Sandra—a face 
última das coisas, a fim de aí seres a 

tua própria verdade. 

Difícil dizer se terás conseguido 
desembrulhar a sublime aparição 
de ti a ti mesmo, entendendo-te 

como perplexidade em presença 
sufocante do ser dos seres. Dir-se-

à que, no teu secreto juízo, o ponto 
máximo de descida coincide com 
a margem mínima da subida. 

De momento, se assim te 
aprouver, um grata confidência: 
em noite de eclipse lunar, ainda 
adolescente, dei contigo em manhã 
submersa, como se, em alegria 
breve, de aparição se tratasse. Se o 
caminho ficava ainda longe, 
estimulado pela sombra de Camus, 
de Sartre, de Malraux, viajava em 

vagão J, aguardando em apeadeiro 

incerto, em busca do sentido do ser 
e do ser do sentido, para sempre 

até ao fim. Por qualquer signo 

sinal, em nome da terra, imagem 
perfeita de vislumbres que são 

conta-corrente, sem filosofia, o 
nítido nulo, regularmente irregular, 
reflecte o desatino que carta ao 
futuro permitiu saber aprender a 
gostar de te ler. 

Agora, na tua ausência, m está 
a tua obra prenhe de sedução e 

revelação. Na tua universal 
genialidade, Vergílio, "poucos na 
nossa literatura se podem 
considerar escritores tão acabados" 

como tu. Os teus detractores 

estarão por aí, mas 

tu, existencial e metafísico, qiü+ 1° 
inquietaç«o, soubeste interrogar-nos 
sobre o nosso destino. Lembro-te: 
a vida tem a sua significação máxi0 
nela própria e em nada que a excede 
Ela é o valor maior. É um absol0i' 

e, por isso, a foice negra da morte` 
levou, precisamente porque" 

tornaste familiar dela, mascarando' 
te de prisioneiro da cavem' 

platónica. 
Desde então, Vergílio, o 

poema, zodíaco lunar, pleno 
memórias por dizer, desperta, com' 

em Nietzsche, um incontrold•'e• 
desejo de absoluto, como q°' 
admitindo que ser homem é ser 

animal metafísico. Gostar deli 
Vergílio, é ler-te e quem te hd'dt 

gostar muito de ti. 
Se a morte é tema recorrente' 

teu percurso, Deus terá sido, des 
cedo, o teu maior segredo. Ngr 

discutamos isso agora! Recordai 

apenas que, como o tempo core 
mesma velocidade quer se escoep• 

um jovem ou por um adulto, 0 0rt 
o teu corpo, na tua face, em ape 10, 
noite, espaço invisível, em busea` 
estrela polar, não é utopia 0e 
desperdício. Porque o cântico fio 
ainda não aconteceu, será nu•• 

esplanada sobre o mar que 

contigo e por ti se interrogarão a0 
da hipótese de um mundo n10,; 

8osé Temando '7 ias 4d 

Recordando... 
Aos condutores de veículos 

Quem anda na estrada e conduz qualquer veículo, deve prestar sempre a maior atenção, porgtl . 
o mais pequeno descuido ou qualquer outro motivo podem ocasionar um acidente que poderá tcrp 

mais funestas consequências, inclusive a morte. 
Por isso, a Prevenção Rodoviária Portuguesa, sempre atenta a estes problemas do trânsito, reconjeaof 

que:' 
de preferência deve-se conduzir durante as horas do dia em que o calor se faz sentir com meo° 

intensidade, pois ele provoca a sonolência e aumenta a fadiga; 

se deverá parar ao fim de 200 km de viagem. 0 condutor deverá sair do carro, dar um peg ne•; 

passeio a pé e fazer até uns ligeiros exercícios de descontração. Procedendo assim, recuperara 
reflexos e a viagem será feita com mais segurança; 

com um tráfego muito intenso, a atenção do condutor deve estar mais desperta, pois é P1"`, 
atender às manobras dos inúmeros veículos em marcha; se circular em zona onde circulem P1"`1 atender 
deverá reduzir-se a velocidade e assinalar a marcha e ter ainda uma particular atenção às criança'. 

pessoas de idade. y 
Devem-se ter sempre presentes as regras de educação e civismo e nunca recorrer a atitudes grosse•r 

que às vezes são frequentes nas nossas estradas. 
Em caso de acidente tomem-se todas as medidas que a Lei prescreve relativamente às círcunstÍ, 

a fim de facilitar junto das seguradores as demarches usuais. 
Não esquecer nunca que, segundo dizem as estatísticas, a maior parte dos acidentes de via4 

resulta de ultrapassagens indevidas e do excesso de velocidade. 
É de lamentar que uma grande percentagem de condutores despreze as mais clementares re•rp: 

de segurança e contribua assim para que o nosso País figure como sendo o campeão da Europa 

acidentes de automóvel. 
Chama-se ainda a atenção para os automobilistas fumadores, pois têm 50 % mais de acider'tesdi 

comparação com os não fumadores e recebem 46 % mais multas por violação do Código da Estrao 
É o que se conclui de um estudo efectuado sobre 3714 automobilistas implicados em acidente- 
infracções de condução por investigadores do Centro Médico de Uma Universidade americana• í 

Os fumadores estão além disso 2 vezes mais expostos ao uso de drogas ilegais e 3 vezes a detenç 

por estado de embriaguez. 
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